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FHC  inicia viagem à Argentina 
É A QUINTA VISITA OFICIAL DO PRESIDENTE AO PAÍS E CONSIDERADA A MAIS IMPORTANTE DE TODAS ,  

O EX-PRESIDENTE ' Itamar Franco desembarcou ontem de manhã no 
Rio, um dia depois da chegada do ex-presidente Fernando Collor, e 
seguiu para Juiz de Fora para passar a Páscoa com as filhas. No dia 
12, no Rio, ele se encontrará com o presidente Fernando Henrique. 
"Vai ser uma conversa entre amigos", afirmou. Indagado sobre quando 
retorna a Portugal, disse: "Vai depender da conversa com o 
presidente." Itamar também irá a Brasília para um "flerte" com o 
presidente do PMDB, deputado Paes de Andrade. Ele tem insistido, em 
suas conversas por telefone com Paes, para que o PMDB estabeleça 
sua independência em relação ao governo. Itamar poderia ser o 
candidato da legenda a governador de Minas ou mesmo à Presidência. 

presidente Fernando Hen-
rique Cardoso inicia hoje à noite 
sua quinta e mais importante via-
gem à Argentinadesde que tomou 
posse no cargo. E a primeira "visi-
ta de Estado" do presidente ao 
país vizinho, o que no cerimonial 
diplomático tem maior pompa e 
significado do que uma simples vi-
sita de trabalho. Na política exter 
na brasileira, a Argentina é consi-
derada um dos parceiros estratégi-
cos do País, ao lado dos Estados 
Unidos, da Alemanha e do Japão. 

O presidente embarca às 20h. 
Ontem, às 16h15, Fernando Hen-
rique deixou seu sítio em Ibiúna, 
para onde tinha ido na sexta-feira, 
e voltou para São Paulo. Em Ibiú- 

na foi montado um forte esquema 
de segurança, incluindo soldados 
do Exército camuflados na estra-
da. Amanhã e ter-
ça-feira, em Buenos 
Aires, Fernando 
Henrique cumpre 
uma extensa agen-
da de trabalho que 
vai culminar com a 
assinatura de seis 
acordos bilaterais e 
de uma declaração 
conjunta com o 
presidente Carlos 
Menem. O presidente viaja acom-
panhado da mulher, dona Ruth, 
de seis ministros, quatro governa-
dores e 40 empresários. 

A aproximação política entre 
Brasil e Argentina chegou ao pon- 
to de os dois governos já terem 

iniciado programas 
de treinamento co- 
mum de oficiais e 
manobras militares 
conjuntas. A neces- 
sidade de ampliar 
ainda mais a parce- 
ria no campo mili- 
tar deverá constar 
da declaração final 
da visita, segundo o 
embaixador Luís 

Augusto de Castro Neves, chefe 
do departamento das Américas 
do Itamaraty. No campo econô- 
mico, a integração entre os dois 

países se confunde com o desen-
volvimento do Mercosul. 

Um dos acordos deve criar 
uma comissão encarregada , ,de 
propor medidas para harmonizar 
as políticas dos dois governos em 
setores como comércio, investi-
mentos, educação, energia, indús-
tria, mineração, transportes, co-
municações e saúde. Fernando 
Henrique e Menem assinarão ain-
da acordos na área de meio am-
biente, cooperação espacial e inte-
gração viária, além de formalizar 
a construção da usina hidrelétrica 
binacional de Garapi, no Rio 
Uruguai. O presidente volta a 
Brasília na quarta-feira. 
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